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A f RANQUI1RA 
foi dotada de um grande 

melhoramento 

Ci• 
Mesa da Confraria da Tran-
queira — lugar privilegiado 
do nosso Minho— trabalha 
afanosamente no sentido de 

tornar aquela linda estância não só 
um centro de devoção de todo o Mi-
nho mas, também, um lugar aprazível 
onde não faltem as comodidades in-
dispensáveis. No pretérito sábado, 
dia da Imaculada Conceição, reali-
zou-se, no alto da Franqueira, uma 
cerimónia encantadora, em que to-
maram parte centenas de pessoas. 
Foi benzida a Imagem da Senhora 

que, como peregrina, percorrerá to-
das as freguesias do Concelho até à 
data soleníssima em que será come-
morado o quarto centenário da insti-
tuição da Confraria do mesmo nome 
que ocorre em 1958 e será festejado 
pomposamente. Assistiram a esta 
cerimónia, além do povo de Carva-
lhal, para cuja freguesia iria a Se-
nhora, mas também muitas pessoas 
de Barcelos e representantes da Im-
prensa. 

Depois de sair a procissão de ve-
las para a Paroquial de S. Paio a 
Mesa da Confraria ofereceu às auto-
ridades barcelenses e aos represen-
tantes da Imprensa um fino copo de 
água que foi servido pela Confeitaria 
Salvação desta cidade e que se pres-
tou para a troca de impressões sobre 
o progresso da Franqueira e para 
comemorar a inauguração da luz 
eléctrica naquela localidade. 

Falaram vários oradores que mui-
to justamente destacaram o trabalho 

( Continua na página 2) 

Palavras  Act uais ! .. . 

®S trabalhadores portugueses, que têm vívido intensamente os 
trágicos acontecimentos da Hungria, quiseram afirmar aos 
seus camaradas desse País martirizado a sua simpatia e a 

sua solidariedade. 
Acabo de ouvir a expressiva mensagem que os dirigentes dos 

Sindicatos Nacionais, das Casas do Povo e das Casas dos Pesca-
dores de iodo o País endereçaram ao Senhor Presidente do Conse-
lho, na qual se exprime nobremente a repulsa dos trabalhadores 
portugueses pelo criminoso atentado contra a soberania e os direi-
tos sagrados de uma Nação. 

Um povo inteiro, fiel a si próprio e intérprete dos mais puros valores 
humanos, bate-se, agiganta-se, cobre-se de glória no luta contra a opressão e a 
tirania. O mundo, surpreendido pelo exemplo sublime, tem acom-
panhado essa luta gloriosa com tal angústia que bem pode dizer-se 
ter recuperado, dum momento para o outro, a noção do perigo que 
ameaça a liberdade do homem, a independência das Nações e tudo 
o que dá sentido verdadeiramente superior à civilização cristã. 

Milhares de patriotas— homens, mulheres e críanças—tomba-
ram varados pelas balas do exército que, ao serviço de doutrinas de ódio 
e de destruição e ainda ao serviço do mais temível imperialismo dos tempos mo-
dernos, não hesitou em esmagar pela força e pelo terror um autêntico e legítimo 
levantamento nacional. Intelectuais, jovens, camponeses e operários 
—todos unidos nos mesmos sentimentos de fervor nacionalista e 
de revolta contra um domínio vexatório e impíedoso exercido sobre 
a Pátria e sobre as consciências— escreveram, com o seu sangue, 
uma das mais formosas páginas da história da liberdade e lavra-
ram a mais impressionante e definitiva condenação dos métodos 
dos comunistas, e da essência do comunismo,— como doutrina 
económica, como sistema político, corno filosofia, e até como ins-
trumento de expansão de um Estado. 

Na epopeia admirável do povo Húngaro há, porém, um facto 
que se reveste de extraordinário significado e que encerra em si 
lição da mais flagrante actualidade. Esse facto é precisamente a 
posição assumida, desde a primeira hora, pelos trabalhadores hún-
garos no movimento pela libertação do País e pela dignificação do 
trabalho. A sua assombrosa coragem revela bem que os operários 
e os filhos dos operários figuram entre .os mais intemeratos bata-
lhadores contra o despótico domínio bolchevista. O comunismo pro-
metera-lhes a igualdade — e encheu de privilégios as oligarquias do par-
tido, nivelando, na miséria, as massas trabalhadoras, impotentes 
para reivindicar os seus direitos perante o estado totalitário e único 
detentor da riqueza. Prometera-lhes a liberdade — e condenou-os à mais 
pungente das escravidões. Prometera-lhes pão e felicidade— e transfor-
mou-os em vítimas de um desumano conceito de produtividade, ex-
plorando-os no seu esforço e aviltando-os na sua dignidade moral 
e profissional. 

A revolução do povo húngaro conseguiu mostrar ao mundo 
por forma indiscutível — e este é o seu primeiro e grande triunfo— 
que a paz, a lib:rdade e a democracia comunistas não passam de vis 
mentiras e provar que é possível e imperioso enfrentar, mesmo 
com armas desiguais, o comunismo— fautor de guerra e de discór-
dia, instrumento de opressão e de injustiça. E como não havia de 
ser, se ele nega e combate Deus — « fonte de todo o direito, justiça e 
liberdade P» 

Os trabalhadores portugueses vieram a esta Casa — que é de 
todos — proclamar, com desassombro e clara noção das suas respon-
sabilidades, que se solidarizam, de alma e coração, com os patriotas 
húngaros. Fazendo-o, os trabalhadores de Portugal dizem bem alto 
que são e serão sempre pelo direito, pela justiça e pela liberdade, numa 
palavra, por Deusl 

sss• 

•bi., Veiga de ` 4acedo 

Entendam que quanto se faz por fornecer à Igreja se di-
rige ao mesmo tempo ao bem e à paz do Estado. 

Gregário XII 

Mensagem de Salazar 

N0 pretérito sábado, dia da Ima-
, culada Conceição, a Legião Por-

tuguesa comemorou o XX ani-
versário da sua instituição, rendendo, 
numa imponentíssima cerimónia, ho-
menagem à Padroeira de Portugal. 

No Pavilhão dos Desportos, rea-
lizou-se uma sessão solene comemo-
rativa que constituiu uma grande 
afirmação de presença e de vitalidade 
da patriótica organização. 

Nessa memorável sessão, depois 
de terem discursado os Srs. Prof. Dou-
tor Costa Leite (Lumbrales) e Prof. En-
genheiro André Navarro, respectiva-
mente primeiro e actual Presidente 
da Junta Central da Legião Portu-
guesa, e para encerrar, usou da pa-
lavra o Prof. Doutor Oliveira Sala-
zar, Legionário N.° 1, que dirigiu a 
todos os legionários uma patriótica 
mensagem. 
A voz de Salazar que, como sem-

pre e de modo incontestável, tradu-

(Continua na página 6) 

oinótáKcicL 

Não sei corno disse adeus 
Ao meu amor... na partida, 
Nos chorosos olhos seus, 
Deixei metade da vida. 

És pobre, mas que me importa, 
Tua pobreza consola... 
Mendigo que bate à porta, 
Nunca parte sem esmola! 

Nesse teu lar pequenino, 
Na doce delicadeza, 
Tudo é calmo e cristalino, 
E reflecte singeleza. 

Fiel ao meu sentimento, 
Incapaz de te esquecer, 
Trago-te no pensamento, 
Lá vives, até morrer. 

Há lembranças escondidas 
Nos refolhos do passado, 
Horas que são repetidas, 
Ecos dum mundo sonhado! 

!¡ 

Fui para longe, tentei, 
— Que mudança desastrosal --
Ver a Ventura... Cansei, 
Na viagem tormentosa... 

A fonte da nossa infância, 
É sempre igual, não secou... 
Se nos afasta a distância, 
A suadade aumentou! 

Rrnaldo de Rzevedo Pinto 
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A visita a esta cidade de Sua Excelência o 

Subsecretário de Iscado do Assistência Sociól  

NA tarde do passado dia 5, 
esteve nesta cidade, em 
rápida visita, para inau-

gurar oficialmente o pavilhão 
de isolamento para tuberculo-
sos, anexo ao Hospital da Mi-
sericórdia e já em pleno fun-
cionamento, o ilustre Subse-
cretário de Estado da Assis-
tência -Social, Snr. Dr. Melo 
e Castro. 
Sua Excelência que vinha 

acompanhado, entre outras in-
dividualidades, pelos Srs. Go-
vernador Civil, Presidente da 
Câmara de Braga, Dr. Carva-
lho Dias, Director do Instituto 
de Assistência - Nacional aos . 
TúbekêúIosós; ' ' D'r: Jb.sé Cá 
bral, Inspector do Serviço de 
Assistência da Zona Norte, 
Dr. António' Pestana, Delega-
do Distrital de Saúde e Dr. Elí-
sio Pimenta, deputado e Pro-
vedor da Misericórdia de Bra-
ga, era aguardado, junto ao. 
edifício do Hospital da Mise-
ricórdia pelos Snrs.: Dr. Má-
rio Norton, Provedor da Mi-
sericórdia e mesários, Presi-
dente da Câmara, Vice-Presi-
dente e vereadores; Director 
Clínico do Hospital da Mise-
ricórdia e médicos; Subdele-
gado de Saúde; Representan-
tes da Casa de Saúde S. João 
de Deus, Seminário do Espí-
rito Santo, da Silva, Instituto 
de Lá Salle, Franciscanas Mis-
sionárias de Maria, Recolhi-
mento do Menino Deus, Casa 
dos Rapazes, Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, Se-
nhoras das Conferências de 
S. Vicente de Paulo de Barce-
los e de Barcelinhos e outras 
pessoas de representação e 
ainda por centenas de crian-
ças do Recolhimento e Asilo 
Menino Deus, jardins Infantis 
D. António Barroso, Casa de 
Santa Maria e Casa dos Ra-
pazes. 

Calorosas salvas de palmas 
assinalaram a chegada de tão 
ilustre membro do Governo 
da Nação e, após os cumpri-
mentos, educandas do Reco-
lhimento, da Casa de Santa 
Maria e da Casa de Arcozelo, 
entregaram-lhe lindos ramos 
de flores naturais. 
Uma criança do. Recolhi-

mento e Asilo do Menino Deus 
ofereceu uma lembrança ao 
Snr. Dr. Melo e Castro e ou-

tra, da mesma Instituição, leu 
um interessante discurso de 
boas vindas, terminando com 
um viva a S. Ex.a. 
Em seguida o Senhor Sub-

secretário, acompanhado pe-
las personalidades já referidas 
dirigiu-se ao Pavilhão-Abrigo 
para Tuberculosos, visitando 
todas as suas instalações, quer 
lhe deixaram a melhor inr 
pressão. <' 
Depois desta visita, o Sr. Pro-

vedor da Misericórdia, a des-
pedir-se, agradeceu, em nome 
do Hospital, a valioso auxilio 
dado pelo Governo para a 
construção do Pavilhão-Abri-
go para Tuberculosos e, em 
nome de Barcelos, a sua visita 
a esta cidade, aproveitou a 
ocasião para 'lhe apresëritar-á 
ideia da transferência do Asilo 
de Inválidos para a Quinta da 
Ordem, propriedade do mes-
mo Hospital e pedir-lhe um 
subsídio para essas instalações. 
Em resposta, o Senhor Sub-

secretário, depois de elogiar o 
tacto administrativo da mesa 
e do Snr. Provedor do Hospi-
tal, afirmou que não tinha que 
agradecer o auxílio recebido 
do Governo. Regosijava-se 
com o facto do Hospital de 
Barcelos, na construção do pa-
vilhão para tuberculosos, ter 
sido dos primeiros a colabo-
rar na luta que o Governo em-
preendeu e está disposto a 
vencer, contra o terrível flage-
lo da tuberculose. Prometeu 
interessar-se para que dentro 
em breve fosse concedida a 
verba necessária para a mu-
dança do Asilo de Inválidos, 
afirmando, a terminar, que o 
Governo é que agradece e 
está sempre pronto a ajudar 
todos aqueles que querem tra-
balhar. 

O Snr, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Bar-
celos, recebeu o seguinte tele-
gra ma : 
Renovando reconhecimento 

generosa colaboração prestada 
luta contra tuberculose agra-
deço V. Ex.a Mesa Adminis-
trativa e Entidades que estive-
ram presentes penhorantes 
gentilezas recebidas. 

a) Melo e Castro 
Subsecretário de Assistência 

Passagem do ano 
esplanada e Restaurante do Cávado 

Telefone 8479 

ESPLÊNDIDO SERVIÇO DE RESTAURANTE, 
COM MARISCOS TODOS OS DIAS. 

Peçam «Lulás> à Esplanada 

Sempre à escolha: 4 pratos de peixe e 4 de carne. 
Sobremesa: as deliciosas « Glórias». 

fios sábados continua a servir-se o delicioso caldo verde. 

B 0 L 0 R E ! da' _-'9EN' KCáR-- 
Façam desde já as suas encomendas 

Visado pela Comissão de Censura 

Pedido de Casamento 
No passado dia 8, pela 

Ex.ma Snr.a D. Glória Vieira 
Duarte Veloso e seu Ex.'n° Ma-
rido Snr. João Duarte Veloso, 
importante industrial, foi pe-
dida em casamento para seu 
filho João Augusto Vieira 
Duarte Veloso, estudante de 
engenharia do Instituto Supe-
rior Técnico, a Ex.ma Senhora 
D. Clara de Assis Corrêa de 
Vasconcelos de Miranda Fur-
tado_, filha da Ex.` Senhora 
D. Isabel Maria* 'Corréa de 
Vasconcelos de Miranda l^ur-
tado, já falecida, e do Ex.`? Se-
nhor Dr. Joaquim Furtado, 
Martins, distinto advogado nes-
ta cidade. 

casamento 'realiza-se ' no 
próximo ano. 
Com cumprimentos para os 

noivos e suas Ex.'"as famílias, 
auguramos muitas felicida-
de para,: o novo, lar. _ .. . . 

Circulo Católico 
No Circulo Católico dos 

Operários, no último domingo, 
para comemorar o dia da Ima-
culada Conceição, houve uma 
sessão solene, sendo oradores o 
presidente geral da J. O. C. 
Snr. Carlos Augusto de Al-
meida e o Rev. Padre António 
Cardoso. 

Depois de se ouvir o grupo 
coral da J. O. C. com um cán-
tico a Nossa Senhora o Rev. 
Padre Lamela fez a abertura 
da sessão bem como a apre-
sentação dos oradores. Usou 
em primeiro da palavra o Rev. 
Padre António Cardoso que, 
em breves considerações enal-
teceu o problema da Mãe. 

Seguiu-se o Snr. Carlos Au-
gusto que apresentou um tema 
totalmente operário, pelo qual 
a J. O. C. se tem empenhado 
em procurar resolvê-lo. 

Encerrou a sessão o Reve-
rendo Padre Lamela, que apre-
ciou os temas proferidos pelos 
oradores, e agradeceu-lhes a 
sua valiosa colaboração. 
Todos os oradores recebe-

ram muitos aplausos. 
Para terminar, a secção da 

J. O. C. desta cidade, apresen-
tou um acto de variedades, 
cheio de vida e música e que 
a todos deu a melhor dispo-
sição. 

4D' Mí E:m^ 

Hoje, às 21,30, será exibido no 
Cine-Teatro Gil Vicente, a produ-
ção mexicana: 

A LOUCA 

Um filme excepcionalmente sen-
timental e de grande poder dramá-
tico. 
Com Libertad Lamarque, Ruben 

Rojo, Fanny Schiller, etc. 
No programa o Jornal Para-

mount. 
No domingo, 16, três sessões, às 

14,50, às 17 e às 21,30, para exibi-
ção do arrojado filme neo-realista, 
em technicolor: 

A Rapariga do Rio Pó 

Um filme alegre, provocante, 
._apai,U.nado. e -.drama tico., 
'boniba'anatómica italiana: 

SOPHIA LOREN, numa criação 
em que os seus dotes dramáticos e 
físicos constituem os motivos de 
maior interesse da obra. 
Todos estes espectáculos são 

para maiores de 18 anos de idade. 

A FRANQUEIR`A 
foi dotada de um grande melhoramento 

(Continuação da página 1) 

da Mesa da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira 
e trocaram entre si palavras 
muito elogiosas, prometendo 
todos, com afirmações de 
sinceridade, trabalhar, de 
hoje em diante, pela Fran-
Aueira. .Ido final- falou- o, Se-.. 
nhor Francisco Paiva, agora, 
considerado benemérito da 
Franqueira, pois a ele se 
deve a iluminação da Imagem 
de Nossa Senhora. Do seu 
.-bolso--par-ti..ular saiu o di-
nheiro indispensável para 
esse melhoramento e de seus 
lábios saiu a promessa de 
custear, também, durante o 
ano de 1957 e possivelmente 
T958,. o consumo `de energia 
eléctrica no Templo e no 
Monumento de Nossa Se-
nhora. As palavras do Se-
nhor Paiva, ditas com clara 
sinceridade, e traduzidas em 
realizações, foram muito 
aplaudidas. 

Está de parabéns a Mesa 
da Franqueira pelas obras 
que vem realizando e estão 
de parabéns todos quantos 
trabalham por essa linda es-
tância de Barcelos. 

Jc 

Em nome da Confraria da 
Franqueira, , para saudar os 
presentes, falou o Snr. Ma-
nuel Graça Pereira, que, en-
tre outras afirmações, disse: 

Incúmbe-nos a Mesa de 
apresentar a V. Ex.as as sau-
dações da Confraria e de 
agradecer-lhes a honra da 
sua presença no acto inau-
gural da luz eléctrica na 
Franqueira. 
A estada aqui e neste mo-

mento de V. Ex.as, põe em 
evidência o interesse e a boa 
vontade que os anima pela 
Franqueira, a melhor jóia da 
nossa terra, infelizmente ain-
da por lapidar. Outros cen-
tros populacionais tiraram 
melhor partido do que nós 
de simples eminências com 
que a natureza também os 
dotou, transformando-as, mer-
cê do bom senso e de ver-
dadeiro sentido prático, em 
locais de atracção e de inte-
resse público. São flagran-
tes os exemplos do Sameiro, 
de Santa Luzia, da Penha, 
da Madalena, de São Félix, 
etc., etc. O que faria qual-
quer dessas terras se dispu-
zesse de um Monte com as 
tradições e á importância 
histórica da Franqueira? 
O local onde nos encon-

tramos é respeitado e visita-
do, pelo cristão e pelo por-
tuguês. 
Uma das constantes nacio-

nais mais admiráveis é a fé 
religiosa dos portugueses e 
o seu acendrado amor à Vir-
gem, aqui venerada há quase 
10 séculos. 
A lembrança de que a Se-

nhora da Franqueira foi ca-
dinho de' almas—como Nuno 
Gonçalves — faz-nos vibrar a 
alma dê crente e de patriota. 
A Franqueira é testemunha 
presencial desse glorioso sa-
crifício do Alcaide de Faria, 

orgulho de Barcelos e honra 
de Portugal eterno. 
Símbolo da lealdade— da 

abnegação—da fidelidade ao 
dever. 
Aqui não há lugar— nem 

jamais poderá havê-lo—para 
outro--- pensg-mento- -ou para 
outro procedimento. 
É sagrado o chão que pi-

samos; sagradas, as tradi-
ções que temos de continuar. 
Maldito seja quem as que-
brar. 

Prepara-se a Confraria para 
comemorar solenemente o 
4.° centenário da sua fun-
dação. 

Idade invejável, até de rnui-
t s;- ë'nfátüáUos pelas falaces 
euforias de momentos prós-
peros, ruas por si mesmos 
condenados a vida efémera. 
É desejo da Mesa — e cer-

tamente que de todos tam-
bém--que o arranjo da Fran-
queira esteja feito na ocasião 
da festa do 4.° centenário. 
Seria o melhor número do 
programa. Para tanto, care-
cemos da cooperação e do 
auxílio de todos. E neces-
sária e absolutamente indis-
pensável a ajuda da Câmara. 
sem a qual pouco se faM. 
A Câmara a Mesa solicita 

a satisfação do pedido da 
nova estrada, que ligará a 
Franqueira às freguesias do 
sul do concelho, encurtecen-
do a ligação aos visitantes 
vindos dos lados do Porto e 
servindo de escoante em oca-
siões de aglomeração de 
trânsito. 
Aguardamos esperançada-

mente — incansàvelmente — a 
cooperação do Turismo que 
na Franqueira tem uma das 
razões da sua éxistência. 
Ao seu ilustre presidente 

—aqui presente também — a 
Mesa pede a sua compartici-
pação, na certeza de que 
—prestando-a, como é devi-
do—o fará a bem de Barcelos. 
Reunimo-nos para festejar 

a realização de um melhora-
mento: a electrificação. O que 
ela representa de Importân-
cia e de interesse, no pre-
- sente e para o futuro, des-
necessário é encarecê-lo. 
Elevar-se-á a água até aqui 
—permitirá uma melhor acti-
vidade turística; — acenderá 
neste alto o facho que de 
ora avante fica a lembrar por 
longas léguas em derredor, 
que aqui é o Solar da Se-
nhora da Franqueira, milená-
ria Padroeira dos barcelen-
ses. E fará de nós homens 
do nosso século, que não re-
pudiam ou diminuem os be-
nefícios do progresso e da 
civilização. 
A Mesa sente ainda o de-

ver de agradecer ao Sr. Fran-
cisco Paiva, em quem sem-
pre teve o melhor acolhi-
mento, a prontidão da elec-
trifjcação. Agradece ainda o 
valioso donativo, do seu bol-
so particular, e a oferta 
que fez da instalação do mo-
numento. E neste agradeci-
mento envolve a Chenop, a 
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Cujos dignos administradores 
se pede se dignem conceder 
graciosamente a energia, para 
a iluminação permanente do 
monumento.. 
Uma dívida de gratidão 

tem a Franqueira também 
para com os técnicos oficiais, 
que elaboraram o estudo para 
a exploração, captação, ele-
vação e distribuição da água, 
obra já em execução com-
pleta. 
A dedicação, solicitude e 

interesse de suas Ex.as e ain-
da os serviços da especiali-
dade prestados particular-
mente e sem encargos para 
a Confraria—dão jus ao prei-
to'dá nossa homenagem e do 
nosso reconhecimento. A Sua 
Ex.a o Snr. Eng.<, António 
Cruz, digno chefe dos servi-
ços oficiais de exploração de 
águas, do Porto; a Suas Ex.a' 
os Snrs., Eng.<> Alegria, En- 
genheiro Carrilho e Arqui-
tecto Baptista, o muito obri-
gado da Franqueira. Aos 
seus dignos e ilustres repre-
sentantes neste acto — solici-
tamos sejam intérpretes jun-
to de Suas Ex.— do nosso 
agradecimento. 
E neste preito de homena-

gem e de agradecimento sin-
çero, a Mesa faltaria grave-' 
mente ao dever se omitisse o 
nome de um outro amigo da 
Franqueira, Sr. Dr. Mário Nor-
ton, aqui tainbéin presente. 
A Sua Ex.a o preito do reco-
nhecimento da Mesa da Con-
fraria de Nossa Sènhora da 
Franqueira. 
Podemos, por isso, termi-

nar e queremos fazê-lo, pro-
positadamente, coro o agra-
decimento 'à Imprensa, pelo 
muito que lhe devemos. A Im-
prensa dispensou sempre o 
seu interesse e á sua cola-
boração à Franqueira, sem-
pre alheia a contingências ou 
a incontingências, e nós ao 
reconhecê-lo, prestamos-lhe 
o melhor elogio. Para ela 
apenas duas palavras, que 
levam aliás toda a sincerida-
de, muito obrigados.» 

X 

OUR1AS PARA A fRANQUEIRA  

'Oferta dê um anónimo de 1 lus-
tre eléctrico para o santuário da 
Franqueira. 

—Esc. 2.000$00, donativo de um 
anónimo, para Nossa Senhora de 
Franqueira. 

—Oferta do Comandante, Sr. Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, de-
dicado benfeitor da Franqueira, da 
canalização e assentamento para 
a'instalação da água no Santuário 
e na Pousada. 

—Telefonema do Sr. Delfim Vi-
nagre Informando não poder com-
parecer mas que estava em espíri-

••r,r.?vns,•,yssr•sssnstsvststts7s+smzsst+ssra• :n}s:vsssra:sstgavt•t:r,:ssszssons•.•tssr,, asTx: d .. .. .. .. ... ..... ... .... .(+R: til. ütK . s,,. 
iftl.titl:L•SïS f.i.iLttïi ï.CitiíLt:t:iYf.154riYiYJ 4f.f t[t.•::ïLl4:li:l4tiiiLLlYiiL:'til♦:fAliS•tititi.LiS1':lSfNtitfflttLSNi•ilN.ttf s•h::, 

É. 

C:7 

x• 
T A L 

NOZES, AVELÃS, MEL PURO, FREITAS, 
DOCES e CRISTALIZADOS. 

Vinhos finos e Espumantes naturais elos 
melhores marcas. 

TEM GRANDE SORTIDO 
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ACafezeira de parcelo: 

Pira o Brasil 
Em viagem de estudo e re-

creio, partiu para o Brasil, 
onde se demora alguns meses, 
e acompanhado de sua família, 
o nosso prezado amigo e as-
sinante, Snr. Dr. Mário Basto, 
médico na cidade do Porto. 

Desejamos a todos muitas 
felicidades e uma boa viagem. 

Novo assinante 
Deu-nos a honra de se ins-

crever como assinante do nos-
so jornal o Snr. Eng.° P,uy 
Manuel Gonçalves Vaz, de 
Moçambique. 

Nascimento 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, a es-
posa do nosso amigo Snr. An-
tónio Donato Correia de Oli-
veira, comerciante da nossa 
praça, deu à luz uma criança 
do sexo masculino. 
Os nossos parabéns. 

Reunião Dominicana 
No próximo Domingo rea-

liza-se rio Templo do Senhor 
da Cruz, depois da Missa das 
nove horas, a reunião mensal 
dos Irmãos Terceiros da Or-
dem de S. Domingos. 

Depois do terço em honra 
de Nossa Senhora será feita a 
Novena do Menino Jesus, prá-
tica pelo Capelão do Senhor 
da Cruz e bênção do Santís-
simo Sacramento. 

to, aguardando lhe indiquem o que 
a Franqueira dele precisar. 
—0 Snr. Pároco de Pereira en-

tregou a importância de 521$40, 
produto, de esmolas da sua fre-
guesia. 

Casamento elegante 
Na Igreja Matriz, sábado ao 

meio-dia, o nosso prezado ami-
go Snr. Américo Faria da 
Quino, filho da Snr.a D. Ma-
ria Teresa Faria da Quinta e 
do comerciante desta praça 
Snr. José Alves Pereira da 
Quinta, consorciou-se com a 
Snr." D. Maria de Fátima Fer-
nandes Alçada, gentil filha da 
Snr.' D. Maria Adelaide Ma-
chado Fernandes e do nosso 
estimado amigo Snr. Oscar 
Júlio Mendes Alçada, sócio-
-gerente da Fábrica Guia]. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos Snr. Padre Alfre-
do Martins da Rocha que, no 
momento próprio, dirigiu aos 
noivos urna brilhante alocução 
sobre o sacramento do matri-
inónio, o maior sacramento, 
no dizer de S. Paulo. 

Serviram de padrinhos os 
pais dos noivos e as alianças 
foram conduzidas pelo meni-
no Carlos Manuel Albuquer-
que Oliveira da Quinta, primo 
do noivo e pela menina Isabel 
Maria Alçada Guimarães Vale, 
prima da noiva. 

Durante a cerimónia esteve 
ao órgão o Rev. P.e João de 
Lima "Torres e à saída da Igre-
ja, na porta principal, operá-
rias da Fábrica Guial, vestidas 
com trajes regionais, lançaram 
sobre os noivos grande quan-
tidade de pétalas de flores 
naturais. 
Em casa dos pais da noiva, 

finda a cerimónia rel;giosa, aos 
noivos e aos numerosos con-
vidados, foi servido um fino 
copo de água, fornecido pela 
conceituada confeitaria uA Mo-
derna», desta cidade. 
Aos brindes, em brilhantes 

improvisos, o Rev. Prior e o 
Rev. Lima Torres exaltaram 
as qualidades dos noivos que 
seguiram em viagem de nú-
pcias para o sul do país. 

Jornal de Barcelos dese-
ja ao novo lar cristão as maio-
res felicidades. 

ilida Desport iva 
A jornada de domingo 

Os heróis da jornada de domingo foram o Salgueiros 
e a Boavísta, únicos grupos que ganharam fora de casa. 
Nos restantes jogos os grupos visitados saíram vencedo-
res embora com dificuldade e por resultados escassos, com 
excepção do encontro União de Coímbra — Spórting Ç. 
de Braga em que o grupo bracarense foi derrotado por 6-1. 

A vitória alcançada pelo clube conimbrícense, e por 
soore tão volumoso, deve-se â circunstância do Sporting 
C. de Braga, a cinco minutos do encontro, ter sido pri- 
vado do seu guarda-redes — Feria  — que recebeu ordem 
de expulsão. 

Em Viana do Castelo o Gil Vícente conseguiu um 
bom resultado, perdendo por 1-0. Mas, a verdade, é que, 
com esse bom resultado, não se conseguiu nada... 

O grupo barcelense, pelas ocasiões de golo que teve 
no segundo tempo só por infelicidade é que perdeu. 

Um empate talvez se ajustasse mais ao desenrolar 
do encontro. 

W V TE ®6®L., 
VIANENSE, 1 -- GIL VICENTE, O 

No último domingo, o Gil Vicente deslocou-se a Viana 
do Castelo. 

No encontro disputado com o grupo local terminou com 
o resultado de 1-0, favorável ao grupo vianense, sendo o golo 
marcado aos 15 minutos da primeira parte. 

Neste tempo o grupo barcelense jogou abaixo das suas 
possibilidades, tendo o S. C. Vianense exercido largo domínio. 

Na segunda parte o Gil Vicente sempre conseguiu dar 
um ar da sua graça e teve períodos em que exerceu acentuado 
domínio, perdendo algumas ocasiões soberanas de modificar o 
resultado. 

O nosso representante apresentou a seguinte formação 
Augusto; Serôdio, Eduardo e Valdemar; Vieira e Pontes; Tito, 
Nolito, Gelucho, Canário e Nova. 

No próximo domingo, no Campo Adelino Ribeiro Novo, 
o Gil Vicente defrontar-se-á com o Leixões S. C. que, junta-
inente com o Vitória de Guimarães, ocupa o 2.° lugar da ta-
bela da classificação. 

No domingo, devido ao valor do grupo que nos visita, o 
campo Adelino Ribeiro Novo, com toda a certeza, vai regis-
tar mais uma grande enchente. 

IIIIIillllllllillllli1111!lllilllllllliill{IIIIililllllflliíil1111111111111{l+111111 111111!Illilli{llllfllllllilllllll{IIIIIIIIIIIIIIUIII 

El 
Da PASTELARIA ARANTES tem sido 

todos os anos considerado o melhor 

Vende, compra e (roca 
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máquinas de costura em Z.° máo 

Fernando Volério de Carvalho 
Av. •Lom bateates da G. Guerra, 158 — BARCELOS — ielef ,..$ 3455 
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Centro Comercial Rarcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareis tudo 

o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, Objectos eléctricos e Religiosos 

Rua Infante C>. Henrlalue—E3ARCEL-05• 

Á tragédia húngara 
Qs trabalhadores de Portu-

gal, numa impressionante ce-
rimónia, manifestaram a sua 
solidariedade com o heróico 
povo magiar, afirmando a sua 
repulsa pela agressão soviéti-
ca e o seu apoio à posição do 
Governo. 
Em todo o país, na pretéri-

ta sexta-feira, às 16,30 horas, 
na altura em que o Snr. Mi-
nistro das Corporações, rece-
bia a mensagem de protesto 
dos trabalhadores portugueses 
perante a agressão à I-fungria, 
foram guardados dois minutos 
de silêncio, de homenagem a 
esse martirizado povo, 
Na nossa terra, esses dois 

minutos, a que se associaram 
todos os barcelenses foram 
anunciados por morteiros e 
por um dos sinos do Senhor 
da Cruz. 
O Snr. Ministro das Corpo-

rações, no seu discurso, decla-
rou aos manifestantes: «A re-
volução Iiúngara mostrou 
ao mundo que a paz, a li-
berdade e a democracia 
comunistas não passam de 
vis mentiras e provou que 
é imperioso enfrentar o 
comunismo — fautor da 
guerra, da discórdia, da 
opressão e da iniustiça». 

Novena do Menina lesus 
no Senhor do Cruz 

Começa no próximo Do-
mingo a Novena em honra do 
Menino Jesus na Igreja do 
Bom Jesus da Cruz desta ci-
dade. Esta devoção realizar-
-se-á todos os dias às seis ho-
ras e meia da tarde. No pró-
ximo Domingo, porém, será 
no fim da Missa das 9 horas. 

folto de espaço 
Por absoluta falta de espaço 

somos forçados a retirar di-
verso original entre o qual 
algumas notícias. 

—o 

De Angola 
Vindo de Benguela, de avião, 

e para ingressar no grupo de 
honra do Gil Vicente F. C., 
deve chegar à metrópole no 
próximo sábado, ou domingo, 
o nosso conterrâneo Snr. José 
Carvalho Alves Ramião. 

AU IJ(AL. si 
Uma pequena quinta com 

boa casa de habitação, pró-
ximo desta cidade. 
Informa o Snr. Filipe 

Costa, em frente à Casa 
Tomás. 

Homenagem ao Snr. Ama-
deu de . Mesquita 

As forças vivas do vizinho con 
celho de Famalicão promovem, no 
próximo dia 22 uma homenagem ao 
Snr. Amadeu de Mesquita que, du-
rante alguns anos, desempenhou, 
com superior critério e elevado 
aprumo o cargo de gerente da 
Agência do Banco Nacional Ultra-
marino. As suas altas qualidades 
de inteligência, coração e trabalho 
tornam-no credor da simpatia e 
homenagem de todos os famali-
censes. 
Jornal de Barcelos que tem pelo 

Snr. Amadeu de Mesquita a maior 
consideração associa-se gostosa-
mente à homenagem justíssima que 
lhe será prestada em Famalicão e 
deseja-lhe muitas felicidades. 

O MELHOR CAFÉ O 

fi Cof ezeira de Barcelos 

Dr. losé Carvalho Arieiro 

Esteve em Barcelinhos, em 
serviço de pregação, o distin-
to professor do Seminário de 
Braga e nosso bom amigo 
Snr. Dr. Carvalho Arieiro. 

Dr, Castro Mendes 
De visita ao Pároco de Ga-

mil, Snr. P.e João Pereira Li-
nhares esteve, nesta cidade, o 
Snr. Dr. Castro Mendes, do 
Seminário de Braga. 

Dr. Araújo de Barros 
Deu-nos o prazer dos seus 

cumprimentos nesta Redacção 
o nosso bom amigo Snr. Dou-
tor Araújo de Barros, ilustre 
advogado portuense. 

AI mais lindas Rasas 
de Portugal 

As mais famosas árvo-
res de frutos 

Àrvores flores-
tais — Constru-
ção de Jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so ct,tálogo que 
é enviado grátis 

Mareira da 
Silva 6 F.C8, L.a 

Rua D. Manuel II, 55— PORTO 

PLAtIFÀI . 
As•liossÃs 
ARVOR8 

'M•,•EÌORES FRUIDS 
'ÊATÁt06OS ;alia 

PARÁ o h9ÁUL 
As suas RABANADAS e os seus 

SONHOS, devem ser fritos com 
ÓLEO DE AMENDOIM. 

NOZES DE VIDAGO 
ARROZ CAROLINO 
BO.vI BACALHAU 

CASA ÁGUIA 
Telefone 8445 BARCELOS 

FALECIMENTOS 

D. Joaquina Esteves 

Na cidade do Porto, na pas-
sada sexta-feira, faleceu a nos-
sa conterrânea Snr.a D. Joa-
quina Lopes de Albuquerque 
Esteves, viúva do saudoso bar-
celense Manuel Pereira Es-
teves. 

Contava 82 anos de idade e 
era mãe das Stir.as D. Maria 
Amélia Albuquerque Esteves 
(ausente), D. Adélia Albuquer-
que Esteves de Faria, D. Alda 
de Albuquerque Esteves' e 
D. Maria Alina Esteves de 
Melo; sogra dos Snrs. João 
da Cruz Miranda, Coronel Joa-
quim Correia de Faria e Au-
gusto Anjo Teixeira de Melo 
e avó das Snr.as Dr.a D. Maria 
Adélia Esteves Faria Mendon-
ça, casada com o Snr. Capi-
tão Mário de Mendonça, D. Ma-
ria Atina Esteves de Melo 
Mendonça, casada com o Se-
nhor Capitão Rui de Mendon-
ça, D. Maria Alice Esteves de 
Melo Mendonça, casada com 
o Snr. Eng. Carlos de Men-
donça, D. Maria Otília e D. Ma-
ria José Esteves de Faria e 
dos Snrs. Capitão João Este-
ves de Miranda, (ausente) ca-
sado com a Snr.a D. Lia Sena 
Brito Miranda, Eng. Manuel 
Esteves Correia de Faria e 
Dr. Gabriel Esteves França 
(ausente). 
A trasladação do seu cadá-

ver, realizou-se, num pronto-
-socorro dos Bombeiros V. 
de Barcelos, na tarde de sá-
bado da cidade do Porto para 
o cemitério municipal ficando 
sepultada em jazigo de família 
da nossa terra. 

João de Araújo Loutinho 

Na sua residência, sita na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, faleceu no 
último sábado, o nosso amigo 
e assinante Snr. João de Araú-
jo Coutinho, viúvo, proprie-
tário e sócio da firma desta 
cidade M. A. Coutinho & Fi-
lhos, Ld.a. 
O saudoso extinto que con-

tava 60 anos de idade, era pai 
da Snr.' D. Manuela Fernanda 
Magalhães Coutinho Guima-
rães, casada com o Snr. En-
genheiro Luís Monteiro Gui-
marães, irmão das Sr." D. Ma-
ria da Conceição, D. Deolin-
da e D. Lucinda de Araújo 
Coutinho e dos Snrs. José, 
Manuel e Acácio de Araújo 
Coutinho; cunhado das Se-
nhoras D. Sara de Azevedo 
Coutinho, D. Rosa Eniflia Bar-
roso Coutinho e D. Maria El-
vira Magalhães Faria e dos 
Snrs.: António José Dias, José 
Coutinho Júnior, António da 
Costa Moreira, Dr. Joel de 
Magalhães e José Maria de 
Fai ia. 
O seu funeral realizou-se na 

tarde de domingo da sua resi-
dência para a Igreja de Santo 
António onde teve responso e 
daí para o cemitério municipal. 

Constituiu. se um único tur-
no por Irmãos da Confraria 
do Senhor da Cruz, levando 
a chave o mesário Siir. João 
Maciel. 
jornal de Barcelos, às fa-

mílias em luto, envia as suas 
condolências mais sentidas. 

Administração de 

jornal de Barcelos 
fl fldministração de Jornal de Barcelos informa os Scão. 
res flssinontes, flnunciontes e Amigos que os seus serviços 
foram transferidos para a Tipografia . Vitória ». Toda a cor-
respondência, porém, deve ser enviado para a Rua Duque de 

Broganço, 13—BflR(EIOS 

CORRIIO DAS ALDEIAS 
Silveiros, 10 

Enquanto Irá vida, há esperança 
..E assim que pensamos ao fo-

car mais uma vez o já velho e tão 
debatido problema da instalação 
da iluminação pública nas princi-
pais artérias e largos desta nossa 
querida terra, que dispõe de ener-
gia eléctrica há quase 20 anos. 

Efectivamente, já nos custa ven-
tilar este tão ambicionado melho-
ramento que, sendo de nossa ini-
ciativa, não mereceu das autorida-
des locais o inditipensável apoio 
morai e material, sem o que não é 
possível fazer-se coisa alguma. 
Apesar disso, não hesitamos em 

lançar novo apelo às autoridades 
da nossa terra, no sentido de se 
procurar obter esse importante 
melhoramento para as estradas, 
largos e, sobretudo, para toda a po-
pulação local que, como nós, não es-
conde certo desgosto devido à frie-
za com que a nossa iniciativa tem 
sido acolhida por parte de quem 
compete elevar o nível da sua e 
nossa terra. 
Mas... enquanto há vida, há es-

perança, e nós... Vamos esperan-
do pacientemente por melhores 
dias e.., noites de luz nas princi-
pais artérias de Silveiros. 
Aniversário — Completou mais 

um ano de existência, com o que 
sentimos viva satisfação, o nosso 
bom amigo, S»r. Francisco Miran-
da Campelo, um dos mais popula-
res lavradores desta freguesia, leal 
amigo do seu amigo e sempre sa-
tisfeito por bem-fazer, até com 
prejuízo dos seus afazeres. 
Oxalá aquele estimado silveiren-

se tenha o ensejo de festejar ale-
gremente o « Dia da Padroeira de 
Portugal» durante muitos anel, 
não podendo nós ocultar a alegria 
que sentimos em tios associar à 
sua festa de anos, honra com que 
desde há muito nos vem distin. 
guindo e que penhoradamente agra-
decemos. 

Visitantes — Vimos entre nós, o 
que muito estimamos, os nossos 
bons amictos Srs. António de Araú-
jo Miranda e Joaquim Honorato 
Campelo, ambos funcionários da 
firma « Joaquim Miranda Campelo 
& Filhos, Ld 9y,, no Porto. 
—Também aqui esteve a nossa 

assinante em Vila Nova de Gaia, 
D. Miquelina Martins Lage. Esti-
mamos. 

C. 
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A familía da saudosa 
Maria da Cunha Martins 
participa a todas as pessoas 
amigas que a missa de mês, 
em sufrágio da sua alma, 
realiza-se no próximo dia 18, 
na Igreja de Santo António, 
pelas 8 horas. 
Agradece, por este meio, 

desde já, a todos aqueles 
que a acompanharam na sua 
dor. 

Barcelos, lo de Dezembro 
de 196. 

A FRMILIA 

ANUNCIE NO 

J©RngL DE BARCELOS 

Agenda Me Ica 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICR ESPECIRUSiR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo ,5 de Outubro Telefone, UM 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
consulUries 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

ResiJBnci• r 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

AritÓr,iO P<--dra:es 
MÉDICO 

Doenças de peimães . Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

ladi2uim fRrcosofo—Telefone 8287 
Rv. dos Combafenhr, 196-Tel. 8456 

forsulfário: Rv. Dr. Oliveira Sala:ar, 70-Tel. 8422 

Dr, losé Antonio Torres 
Ms-`_o1C0 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consuifa dai 10 às 12 heris 

Camilo Ramos 

círurgião•Dentista e Formaciutico—Doenças 

da boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.• 

Residência : C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

ALTO-FALAnus 
Prefiram sempre a 

lL A 5A1 S(E) W C A S lá IU X 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios -- Oculos 

Artigos f otográ f ìcos, etc. 

E3AF2CEL.-0S 

Sonhos e Paralelos 
São duas especialidades da 
Pastelaria A R A N T E S 

de Barcelos. 

Broche em ouro, que se 
entrega a quem provar per-
tencer-lhe, tendo de pagar 
este anúncio. 
Informa Tipografia « Vi-

tória ». 

Garrafas a 1$50 
Só no 

Armazém fsteves• 
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Porque está de harmonia com o nosso modo de pen-
sar, já aqui expresso, e escrito coar uni desassombro 
que merece ser assinalado, pedimos vénia às « Novida-
des» para transcrever o seguinte artigo, de 3 do més 
corrente: 

A traição do Ocidente 
Os patriotas húngaros, perante a morosidade e a 

ineficácia das decisões da O. N. U., e ao verem-se 
sózinhos na luta, verberaras» a traição do Ocidente. 
De facto, o apelo aflitivo e dramático-- Deus salve 
as nossas almasl Acudam-nosl—constitui para to-
dos os povos do Ocidente um pesadelo, um remorso, 
uni aviso. Já que a indecisão, e porque não dizê-lo?, 
o comodismo e a covardia dos povos livres não per-
mitiram levar-lhes o auxílio militar de que careciam, 
que ao menos o seu sacrifício heróico desperte as 
energias adormecidas e nos decida a lutar com de-
nodo e energia na defesa dos princípios' que infor-
mam a nossa civilização. 
A tradição do Ocidente manifesta-se mais perigo-

samente ainda na facilidade com que deixamos que o 
erro alastre, na moleza com que defendemos a nossa 
doutrina e mais ainda na incoerência da nossa vida. 
Uma grande parte daqueles que se dizem anticomu-
nistas abraçam a mesma concepção materialista da 
vida e vivem à margem dos preceitos mais graves da 
moral cristã. São anti-comunistas para defenderem 
os seus haveres ameaçados, mas são pro-comunistas 
na sua maneira de pensar, de sentir e de viver. 

Atraiçoamos a nossa civilização, quando pactua-
mos com o erro, quando ficamos indiferentes perante 
os apelos veementes da Igreja, quando sancionamos 
as opressões e as injustiças. 

Se acreditamos que só a doutrina que professa-
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mos nos pode salvar da catástrofe, porque não nos 
decidimos a envidar todos os esforços para defender 
e propagar? 

Os acontecimentos trágicos da Hungria mostram 
claramente os horrores de uma civilização materia-
lista e por isso mesmo anti-humana. A desorienta-
ção dos eRpiritos e a corrupção dos costumes que la-
vram no seio dos povos do Ocidente demonstram a 
necessidade urgente de difundir, por todos os meios 
ao nosso alcance, a nossa doutrina, única ,alvaguarda 
eficaz da dignidade da pessoa humana. 

No momento presente todos deveríamos aprovei-
tar todas as oportunidades para manifestarmos, com 
a nossa acção, que estamos ao lado da Igreja na de-
fesa dos valores espirituais que enobrecem a nossa 
civilização. 
A obra é de tal modo grave que o indeferentismo 

religioso, as tergiversações, as condescendências e 
os compromissos correspondem a autênticos actos de 
traição. 
O grande baluarte da defesa da civilização não é 

a NATO, nem a América, mas sim a Igreja. O com-
bate mais importante e decisivo é aquele que se trava 
no íntimo das consciências, nas escolas e universida-
des, nas fábricas e oficinas. 

Abandonar o sector que nos está confiado, deixar 
que o erro alastre e que os valores da civilização 
cristã se depreciem é pactuar com o inimigo, é atrai-
çoar a nossa missão. 

Combater o erro nas suas múltiplas modalidades, 
proclamar e defender a verdade cristã, mesmo à custa 
dos maiores sacrifícios, é a única atitude lógica e coe-
rente que a gravidade da hora que passa nos impõe. 

Tinham razão os mártires da Hungria, quando tios 
acusavam de traição, porque não soubemos prestar-
-lhes o auxilio de que careciam, e sobretudo, porque 
somos fracos, comodistas e incoerentes, perante as 
investidas do erro e da corrupção cujas arremetidas 
são bem mais funestas e perigosas do que as colunas 
blindadas dos exércitos moscovitas.— P. S. 

Gilmonde, 10 

Partida: — Depois de passar uns 
meses na Quinta do Cruzeiro, re-
gressou a Lisboa a Snr." D. Elvira 
Barroso, grande benemérita das 
escolas da freguesia. 
Os nossos cumprimentos de des-

pedida, com votos de boa viagem 
e muitas prosperidades. 

Igreja paroquial de Gilmonde, recentemente restaurada com lindas 
pinturas e magnljieos azulejos, vendo-se o adro, devidamente 

reparado e primorosamente ajardinado. 

f► 

—Para a sua casinha de Milha-
zes, retirou a bondosa Felicidade 
Gomes Fernandes, governanta mui-
to estimada da referida Casa do 
Cruzeiro. 
Desejamos-lhe boa saúde. 
Tríduo —Principia, tia próxima 

4.8-feira, o tríduo em honra do Sa-
grado Coração de Jesus, na nossa 
igreja paroquial. 

orr 

II 

Será conferente o Rev. Dr. Car-
valho Arieiro, distinto Professor e 
Prefeito de Estudos no Seminário 
Conciliar de Braga, que desenvol-
verá, com a costumada clareza, 
assuntos da mais palpitante actua-
lidade. 
Na vida religiosa—Tomou hoje 

o hábito das Religiosas Teresianas 
a nossa conterrânea Maria Amélia 
Ribeiro Matos. A missa foi cele-
brada pelo Rev. P.e António de 
Carvalho Mariz, fazendo uma bri-
lhante alocução o Rev. P.e António 
Areias da Costa. Na assistência 
vimos os Revs. Rodrigo de Carva-
lho, Moreira da Silva e Miranda 
de Carvalho e muita gente da nossa 
terra, inclusivé as professoras de 
Maria Amélia e seu zeloso pároco, 
Rev. Cirilo António de Figueiredo. 
Aqui ficam os nossos votos de 

absoluta fidelidade à sua vocação, 
com o pedido de se lembrar de 
nós nas sitas orações. 

C. 

Cristela, 10 

Para o Brasil — Embarcou, no 
dia 3, em Lisboa, no paquete «Cor-
rients =, Laurentina do Vale Matos 
com seus 5 filhinhos, a fim de se 
juntar a seu marido e nosso amigo 
Manuel Gomes de Miranda, que, 
há anos, lá reside. Boa viagem. 
Casamento—No dia 8, uniram-

-se pelo sacramento do Matrimó-
nio, Miguel da Fonseca Ferreira, 
de Barqueiros, e Maria Alice Fer-
nandes dos Santos, desta Fregue-
sia. Felicidades. 
Obito — Pelas 2 horas da manhã 

do dia 28 do mês passado, faleceu, 
confortada com os sacramentos da 
Santa Igreja, Luísa Maria Bouça, 
solteira, de 72 anos de idade. 
0 seu funeral, que se realizou a 

29 do mesmo mês, foi muito con-
corrido. Na sua disposição testa-
mentária não quis esquecer a igre-
ja, a quem deixou 500$00 para fun-
do das quarenta horas. Paz à sua 
alma. 

Religiosa —Tomou hoje o hábito 
na Ordem de Santa Tereza, em 
Braga, s antiga presidente da J. A. 
C. F., Carolina de Carvalho Mariz. 
Presidiu à cerimónia o irmão reve-
rendo P.e António de Carvalho Ma-
riz, acolitado do rev. P.e Areias da 
Costa que, no momento próprio, 
proferiu tocante alocução. Assis-

tiram mais os Snrs. P.e Rodrigo de 
Carvalho e P.e Moreira da Silva, 
do Seminário de Braga, que ali 
prestam serviço religioso, e o nos-
so rev. Pároco. 
Desta freguesia foram assistir 

muitas pessoas amigas. Parabéns. 

C. 

Faria, 10 

Imaculada Conceiçao — Prece-
dida de novena que foi muito con-
corrida, rea'lizou-se, no dia 8, a 
festa de Maria Imaculada, com 
Adoração e Consagração das mães 
à Senhora da Conceição, lida por 
uma paroquiana, e Consagração 
Geral à Rainha concebida sem pe-
cado original. 
Visito— Esteve na residência 

paroquial, a abraçar o nosso que-
rido Abade, o seu íntimo amigo 
João Faria Leitão que da Guiné, 
onde é activo funcionário, veio até 
Gondifelos passar as férias com 
sua família. 
Os nossos cumprimentos deboas-

-Vindas. 
Obito — Confortado com os Sa-

cramentos da Igreja, faleceu, tio 
dia 8, António Gomes de Barros, 
de 81 anos de idade. O funeral 
realizou-se no domingo, com gran-
de acompanhamento. 
Paz à sua alma. 
Baptizado — Foi purificado, on-

tem, nas águas lustrais do baptis-
mo, um filho de Joaquim Luís de 
Miranda e de Maria Gomes Fer-
nandes. 
O neófito recebeu o nome de 

Manuel e teve como padrinhos Ma-
nuel Ferreira da Costa e sua es-
posa, Maria da Glória Ribeiro 
Mariz. 

C. 

Pc radela, 10 

Dia da Padroeira -Foi assinala-
do, nesta freguesia, por muitas Co-
munhões, tendo-se feito, à tarde, 
a consagração das mães à Virgem 
Imaculada. 
Casamento— Uniram-se pelos 

laços indissolúveis do matrimónio, 
na nsssa Igreja paroquial, José 
Martins de Faria, da vizinha fre-
guesia de Cristelo, e Deolinda 
da Silva Figueiredo, nossa conter-
rânea. 
Os noivos fixaram residência na 

terra do nubente. 
Desejamos-lhes as maiores ven-

turas. 
C. 

Vila Seca, 10 

Luz na Consolaçao — Foi inau-
gurada a luz da Capela de Nossa 
Senhora da Consolação, ficando 
iluminada todas as noites, a cruz 
que encima a frente da Capelinha. 
O acontecimento foi assinalado 
com manifestações de regosijo, não 
faltando os foguetes para anunciar 
a todos que o progresso continua 
por estes lados. Houve também 
uma missa cantada de acção de 
graças, em que as cantoras, mais 
uma vez, puseram à prova a sua 
habilidade. 
Vida teatral — O nosso agrupa-

mento recreativo deslocou-se, no 
dia 2, à freguesia da Estela, a amá-
Vel convite do Grupo Cénico da-
quela localidade. 

Depois de algumas palavras de 
apresentação, pelo nosso rev.-Pá-
roco, principiou a representação 
do drama religioso « Senhora de 
Fátima r que a todos maravilhou. 
Trata-se duma peça emocionante, 
cheia de beleza espiritual e foi exe-
cutada com muita perfe;ção. Cons-
tituíu até um autêntico êxito que 
mereceu da parte da numerosa as-
sistência fartos e calorosos aplau-
sos. A segunda parte do espectá-
culo foi preenchida com interes-
santes palhaçadas que encheram 
de riso e boa disposição as oito-
centas pessoas que assistiram. No 
final, o rev. Prior da Estela subiu 
ao palco e felicitou o Grupo, elo-
giando as suas belas qualidades, e 
exaltou a acção dos dirigentes na 
pessoa do nosso pároco que, usan-
do da palavra, agradeceu. 
Ontem, o grupo voltou a exibir-

-se, no palco daquela freguesia, 
obtendo novo triunfo que ficou ma-
nifestado na grandiosa ovação que 
lhe dispensou o público. Estamos 
todos de parabéns. 
Imaeulada Conceiçao —A festa 

da Conceição Imaculada de Maria 
foi sempre celebrada, nesta fregue-
sia com particular solenidade e 
especial devoção. Este ano, nem 
sabemos porquê, teve um brilho 
extraordinário e foi impregnada de 
singular piedade. Resultou bri-
lhantíssima a novena que a prece-
deu. E o brilho veio-lhe da assis-
tência, que foi das maiores que 
as devoções da nossa Igreja tem 
registado, e, sobretudo, das muitas 
comunhões que se fizeram — cerca 
de duzentas diárias. Foram nove 
dias ricos de sentimentos cristãos 
de amor à Virgem Imaculada. Por 
feliz coincidência com a primeira 
sexta-feira do mês, os cinco sacer-
dotes, que aqui se deslocam men-
salmente, prepararam mais duzen-
tas e trinta, e, deste modo, a festa 
do dia 8 foi verdadeiramente a fes-
ta do Triunfo da Senhora, mos-
trando, mais uma vez, os fiéis que 
não querem deixar-se contaminar 
pela baba nojenta da serpente mal-
dita e da sua descência. As missas 
foram belamente cantadas pelo gru-
po orfeónico da A. C. 
À tarde, depois do terço que 

teve, a todos os mistérios, mimo-
sos cânticos, o nosso rev. Pároco, 
na sua alocução, referiu-se a Mana-
-Ideal da mulher cristã e apon-
tou-A como Esperança da huma-
nidade, perdida no meio das ruínas 
que o pecado acumula sobre as 
almas. 
Oxalá a Senhora continui a ser 

louvada com o mesmo ardor e fé. 
Anjinho—Subiu até ao Seio de 

Deus o anjinho Mário Sousa Viei-
ra Novais. Com poucos dias ain-
da de sofrimento, recebeu a felici-
dade perene do Céu. 
Despedida — Apresentou-nos 

cumprimentos de despedida, antes 
de partir com destino ao Brasil, o 
vem José Medros Lobarinhas, de 
arcelinhos. Boa viagem e muita 
ovem 

nos seus anseios. 
Mais notícias —Tínhamos mais 

algumas para contar, mas, por hoje, 
ficamos mesmo por aqui, porque 
estamos sob a acção duma tempe-
ratura frigidíssima, segurando a 
muito custo a caneta. Ficam re-
servadas para próximo « Poente da 
Franqueira A, 

C. 
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Do casa  

Com pouco fazer muito não 
será fácil mas é possível. E a 
prova está neste prato sabo-
roso e económico que apre-
sentamos hoje às nossas esti-
madas leitoras. 
Amolecem-se em água de 

caldo dois ou mais pães de 
trigo e, depois de desfeitos, 
mistura-se-lhes um ovo. Com 
uma parte desta açorda for-
ra-se o fundo duma travessa 
de ir ao forno e à mesa; 
deita-se-lhe em cima. lombo 
de porco, assado ou frito, 
cortado em bocados peque-
nos, que tenha sobejado de 
outra refeição; cobre-se com 
o resto da açorda, molda-se 
como um rolo e vai ao forno 
a alourar. 

Serve-se acompanhado de 
batatas fritas e esperregado. 

Do educação 

Uma das fases mais deci-
sivas da nossa vida é a ado-
lescência. E quais são os pais 
que se preocupam com o em-
bate da inocência infantil com 
o conhecimento das reali-
dades? 
Ë preciso estar atentos e 

não deixar que as coisas se 
resolvam por si. Quantos ra-
pazes, dos 13 aos 18 anos, se 
vão atolando num charco de 
vícios que lhes rouba o fres-
cor e a saúde! 

Quantas rapariguinhas com 
hábitos censuráveis e lingua-
gem a todos os títulos impró-
prios duma senhora, para mais 
de 15 anos... 
E aos pais que compete vi-

giar o abrir dos olhos para os 
principais mistérios da vida e; 
sendo os melhores amigos dos 
seus filhos, elucidá-los e orien-
tá-los dentro dum sãó critério. 

Muitas vezes acontece de os 
próprios pais não saberem 
que fazer. Devem, então, 
orientar-se eles primeiro. Há 
livros que são preciosos auxi-
liares. Lembramos até i, ju-
ventude Radiosa e 4 Pureza 
e Formosura», do Dr. Tiah-
mer Tott. São destinados a 
rapazes, ó primeiro, e a me-
ninas, o segundo. 

Do prof iloxia 

Quando sofrer picadas' de 
insectos ou de espinhos de 
plantas, deve retirar -o corpo 
estranho e aplicar solução al-
caline (borato de sódio). 

Proteger a lesão com pano 
lavado. 

Momento 1 ... 
Por Maria 

Apetece-lhe dizer que é da 
chuva, desta chuva extempo-
rânea que teima em cair, que 
é dessas nuvens pardas e som-
brias que obscurecem o ar, 
que é desta atmosfera desola-
da; apetece-lhe, sim, deitar as 
culpas ao tempo, por exem-
plo. Mas ele sabe que não, 
que não é disso, que não lhe 
vem de fora a tristeza funda, 
funda e húmida, que o alaga. 
Zé Miguel encosta-se à por-

ta do « café ,, alheio, afinal, 
ao que o cerca, ignorando o 
brilho das pedras molhadas 
da calceta e o som, ténue mas 
persistente, da chuva. 
Não é uma daquelas crises 

de melancolia desolante, feita 
de incerteza, uma coisa vaga, 
que vem não se sabe donde 
nem porquê. Não é assim a 
tristeza de hoje. Porque... 
Zé Miguel sabe, conhece o 
motivo. 

Sente-o, naquele estado de 
alma feito de insatisfação, de 
desejos, de ansiedades, de ale-
gria triste... Recorda os olhos 
escuros, a boca fechada... 

(Porque será que é a boca 
o que mais lhe prende a aten-
ção num rosto?) Em geral, 
dá-se mais relevo aos olhos; 
mas Zé Miguel, ao apreciar 
um rosto, estuda o desenho, 
a expressão da boca. E aque-
la boca... 

Ela falava pouco. Muito 
pouco, mesmo! Mas não pre-
cisou nunca de falar mais—ex-
primia-se raras vezes, mas o 
que dizia era precioso, era 
aquilo, sim, nada mais seria 
de desejar, de esperar. E Zé 
Miguel, nessas horas que pas-
savam juntos, não ambiciona-
va mais além daquela presen-
ça, mesmo que cada um se 
embrenhasse no seu livro. 

Agora, o convívio acabou. 
Tudo passou. Mas foi tão 
belo, tão sereno, tão cheio de 
poesia, de silêncio, de recolhi-
mento, que esta tristeza que 
se lhe derrama na alma, man-
sa e mansa, irá cristalizar na 
pedra preciosa da saudade. 

Ponfo final 

Nunca se deve ter medo 
da banalidade de um assunto, 
se ele nos emociona. verdadei-
mente ,. 

à. Maurois 

A Igreja não pode calar, nem dissimular, nem apro-
var o que é contrário à fé e aos bons costumes. 

!9anto Agoestinho 

(Continuação da página 1) 

ziu bem a verdadeira voz 
da Nação, foi também, no 
delicado momento histQxï:co 
que atravessamos, a grande 
voz do Ocidente, a intér-
prete fiel da civilização Ia~ 
tino-cristã. 
Realmente, a notável men-

sagem de SaIazar que foi 
transcrita na integra por 
todos os jornais diários teve, 
e continuará a ter, a mais 
repercussão nos meios in-
ternacionais. 
Eis, uma das suas gran-

des afirmações: 

«Nós queremos a inde-
pendência da nossa terra, a 
inviolabilidade dos nossos 
lares, a paz no trabalho, a 
segurança da vida, a liber-
dade de crer. Tudo isto o 
queremos seguro e bem nos-
so — não corno falsos profe-
tas no-lo prometem para o 
recusarem em ruínas e san-
gue, segundo todos vemos 
— mas corno o sentimos no 
mais intimo da consciência e 
como no-lo revela o nosso 
coração de portugueses». 

Mund®nísmo 
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Fazem anos pelo ílue lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje — A Snr.' D. Maria 
Augusta Barroso Coutinho, o 
Snr. António de Carvalho de 
Sampaio da Cunha Pimentel 
e a menina Maria de Lourdes 
da Cruz Sousa Lima. 
Amanhã—A Snr.a D. Maria 

Alina Esteves de Melo, o Se-
nhor José Luís Martins e as 
meninas Maria do Carmo Ve-
loso de Oliveira e Maria Sara 
Vilhena Coutinho. 
Sábado— A Snr.a D. Maria 

Adelaide Machado Paes de 
Araújo Felgueiras Gayo. 
Domingo-A Snr.a D. Maria 

Teresa Monteiro da Silva Cor-
rêa e o Snr. Carlos Fernandes 
Brandão. 
Segunda — O Snr. Francis-

co Manuel Cardoso e Silva 
Dias Gomes e a menina Maria 
Madalena Pereira Rodrigues 
Moreira. 
Terça — A Snr.a D. Marga-

rida Amália Santos Moreira, 
os Snrs. Augusto Henrique 
Matos Lopes de Almeida e 
José da Quinta Gomes da 
Costa e o menino Rui Manuel 
Diogo Ferros. 
Quarta — Os Snrs. Joaquim 

Gomes da Costa, Luís Filipe 
Martins de Sousa e João Bap-
tista Gomes de Faria. 

- -o 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr., José António Torres. 

Dia de finados 

DESPONTAVA a Aurora J J quando Maria acordou. 
Levantou-se. Dirigiu-se 

para a janela e abriu-a. O ar 
fresco da manhã bafejou-lhe 
o rosto. As flores, dispersas 
pelo jardim, emanavam deli-
cado e inebriante aroma que 
aspirou agradàvelmente. O dia 
estava lindo, convidativo, Fe-
chou a janela. Após os pre-
parativos de saída, desceu ao 
jardim. Colheu algumas flo-
res com as quais fez um lindo 
e vistoso ramo. Partiu. 
Em todas as ruas, segura-

dos por todas as mãos, signi-
ficativos ramos de flores es-
palhavam através do fluxo 
aromático, algo de triste e sau-
doso. Pessoas de todas as 
posições e estirpes, formavam 
um elo de sentimento e de 
saudade. Em romagem aos 
cemitérios, onde jaziam os res-
tos dos que partiram, todos 
levavam no coração a dor de 
uma recordação, e nos olhos 
as lágrimas, contidas que logo 
testemunhariam o sofrimento 
sentido. Era dia de finados. 
O sentimento e a saudade 
abriam as portas ao rancor e 
aos reservados pensamentos, 
para a chorarem mais à von-
tade Coberta de flores, a 
terra do silêncio ficaria por 
momentos oculta à realidade, 
embebida em lágrimas e se-
cretas confissões. 
Maria encontra-se no meio 

duma multidão silenciosa. Clio-
ra baixinho. Nas mãos, finas 
e trémulas, segura o ramo co-
lhido no jardim. Onde de-
pô-lo ? Não o sabia ! Estava 
na terra de ninguém onde to-
dos lhe eram desconhecidos : 
na vida e na morte. Só, na 
existência. Seus pais, seus ir-

POR Miguel Alves 

mãos(?), viveriam? Não os 
conhecera: Tivera conheci-
mento de si quando só se en-
controu na vida. Quem sabe... 
Talvez descansassem algu-
res... Votados à indiferença 
e ao ostracismo. Porém, al-
gumas pétalas voariam para 
sobre as suas sepulturas... 
A terra cobre-se de flores, as 
almas unem-se fraternalmente. 
Maria, caminha lentamente en-
tre as campas. Segura o ramo, 
nervosamente. Seus olhes en-
chem-se de lágrimas. Seus 
lábios entreabrem-se e excla-
mam num sussuro : « Mãe In 
Continua só, entre todos. Vive? 
Ê feliz? Morte... Felicida-
de... Duas palavras indubi-
tàvelmente ligadas ao seu des-
tino. Sim, quando morrer... 
será feliz! A Paz estará con-
sigo, ali, na terra de todos e 
de ninguém 1 Maria volve os 
olhos à realidade. Vultos ver-
gados sobre a terra. Soluços. 
Gemidos de dor e de sauda-
de. Avança. Vai pôr o ramo 
sobre . uma sepultura deserta. 
De súbito, pára: na sua fren-
te, hirta e imóvel, uma jovem 
sem flores 1 Impossível tê-las: 
não tinha, braços. Maria fi-
ta-a demoradamente, respei-
tosamente. As lágrimas des-
lizam-lhe pelo rosto. Silen-
ciosamente, coloca o ramo aos 
pés da jovem. Esta, sorri e 
diz: « obrigado ! 1, Um obri-
gado que Maria já não ouviu: 
havia desaparecido. Um obri-
gado, igual ao que Maria ele-
varia às alturas, em sinal de 
reconhecimento pela felicida-
de encontrada. 
Na terra de todos, a morte 

envolvia no silêncio o silêncio 
de todos os pensamentos. 

Barro — Lou rés, 4-1I-56 

Biblioteca dos Presos 
A ideia lançada pelo Cape-

lão da Cadeia Snr. P.e Alberto 
da Rocha Martins, para criar 
uma biblioteca para os presos 
foi bem recebida em Barcelos 
e várias pessoas tiveram a 
bondade de oferecer livros para 
esse fim. Da Ex.'iia Senhora 
D. Joaquina Vieira recebemos 
alguns volumes muito úteis 
que agradecemos. 

X 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia a LAMELA ,, na Rua 
D. António Barroso. 
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Grémio do Comércio 
O Grémio do Comércio en-

viou ao Senhor Ministro das 
Corporações no passado dia 7 

de Dezembro, quando os Tra-
balhadores de Portugal lhe fi-
zeram entrega de Mensagens 
de protesto contra os actos 
praticados pela Rússia Comu-
nista na Hungria e de fedeli-
dade aos princfpios de Portu-
gal, o seguinte telegrama. 

Senhor Ministro das Corporações 

Lisboa 
Excelência 
Hoje que os trabalhadores de 

Portugal fazem entrega a V. Ex.a dos 
seus protestos de fidelidade à Pá-
tria e o sentir da sua repugna pela 
acção traiçoeira e vil da Rússia 
Comunista à Martirizada Hungria, 
Grémio Comércio Barcelos quer 
estar presente fazendo votos para 
.que a Padroeira Virgem da Con-
ceição estenda sua Misericórdia 
àquela infeliz Nação e continue a 
proteger nossa Pátria e Gover-

nantes. 
Aceite V. Excelência respeitosos 

cumprimentos. 
o Presidente 

Artur Basto 


